
RELAÇÕES FAMILIARES E GÊNERO

Ementa

 O serviço social e a família, o debate teórico e as possibilidades de intervenção. Os

novos arranjos da família na conteporaneidade. Famílias, grupos de convívio e proteção

social. A formação de redes e estratégias de sobrevivência. Redes de sociabilidade,

política e cidadania.

Plano de Aula

1. A construção histórica do conceito de família

2. Aspectos geracionais, intergeracionais e intrageracionais

3. Relações familiares e a construção de gênero

4. Debate sobre os impactos dos novos conceitos de família

5. O papel do Serviço Social no trabalho com as famílias
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